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30 de outubro 
 

Negando O Problema 
 
 
"Se alguém quer Me seguir, esqueça os seus próprios interesses, carregue a 
sua cruz e Me acompanhe." Marcos 8:34. 
 
 

- Eu costumava usar drogas - disse Daniel (este não é seu verdadeiro 
nome), um parente distante que não víamos desde criança. - E eu estou 
falando em usar drogas mesmo, sabe? Muitas drogas. Mas agora não faço mais 
isso. 

- Foi difícil deixar esse hábito? - perguntou minha mãe. 
- Para mim, não - disse Daniel com um gesto de indiferença. - Eu posso 

usá-Ias ou não, de acordo com a minha vontade. 
Com licença, um minuto - e Daniel desapareceu do lado de fora da 

casa, e não voltou por um bom tempo. Aquele foi apenas o primeiro desses 
"desaparecimentos" durante sua visita. 

Começamos a notar outros comportamentos estranhos também. Ele 
não tomava banho; largava a roupa suja espalhada pela casa toda. Uma vez, 
ele e eu fomos fazer compras para a minha mãe, e Daniel ficou na calçada 
em frente ao supermercado. Então começou a acenar para estranhos que 
passavam de carro. Ele gritava: "ai! É bom te ver!" "Quando você vem me 
visitar?" "É isso mesmo! Sou eu! Estou de volta!" Nossa suspeita acabou se 
comprovando. Conversando com outros parentes, ficamos sabendo que 
Daniel ainda usava drogas, mas vivia num estado de completa negação de 
seu vício. 

Entretanto, antes de apontarmos o dedo para acusar Daniel, vamos 
nos lembrar de que é fácil "negar" o mau gênio, o hábito de fazer fofocas ou 
o vício de comer demais. Podemos estar "viciados" em certos tipos de 
músicas, videogames ou até mesmo programas de TV. E especialmente fácil 
negar que nós somos, até certo ponto, responsáveis por situações como 
notas ruins ou amizades desfeitas. 

Jesus nos disse que a única coisa que deseja que neguemos é o "eu". 
Por que não pedir a Jesus para ajudar-nos a procurar áreas de nossa vida em 
que estejamos negando nosso erro ou problema? Ele quer nos ajudar a negar 
o nosso "eu" e seguir Seu exemplo saudável, íntegro e feliz. 

 
CAROLYN 


